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As PORCARIAS Do LEITE repnrndons e que sempre e especi:1es, o transporte em rin.s das Y;1cc:-is; depois de menos com bac:;taTJtes garan-
. ' 111;.i~ :,u r~~~os inllui1.':\o nas boas condiçC>es e a sRlubri- extrnliiclo, é que t0dus os cui- ! tias u!'ffoines. Que os nossos 
-::-?G:.'& 1 qu :iliclndes d'este prnt:.ioso n- dade dos locaes da venda, jA. dados são poueo.-i pn.rn. se evi-1 !Pgislndo1e~ se deixem de tan-

, . 11rnento, ti\o valioso, como nus salvnrintn de muit:1s por· t:11· que se suje po1· V<lrias ta 1·li(~t 1 J1·ien e olliem mai-.:, 
Nuncn serú clemns1n reue- su:',eeptivel e t:ilvez até que c;iri,1s, rnesmn de muitos pe· especi :-1s de mierobios, que com olhos de ve1·, pn.ra. es­

ti1· que n pureza e n co11~0 1·- ' o mn.is alt~i·nvel de todos us rigos, que este ulirne.nto nos principalmente p1·0,·eem de ta" qnestões vitaes. Taes são 
Ync:·1.(1 do lr ilo tJ;\o dnr;-10 ga- ! mantimeut1>s de que fazemos trnz por modos vnrios, por p11ei1"<ls, elos recipiente:"· e d:1s os \'()~l)s de quem escreve 
1 alltias, quulquel' qun s<'j • ~ o' uso. Esla é a opinião ele Be incul'ia e plileugrn:-i. d11s que . pessoas que o nrnrnpul:irn. esbs linhas. 
prncesso d~ co11sennc:<lo que hring, de B:icl1an.;;, com res- ~e desinteress::trn da inspec- 1 Os germens ?a tuberc~1-
se llie nppl1que. se ef--te precir '- peito ú salL101idade do leite. çiio seria e liygienica du com- lose, . da esc;1rlat1t1 :1, da .cli­
so liqu1du n~'ic~Li\'ersido rncoll11- Estú tudo em uma singela rne1·cio do leiLe. j pliler1a e da febt·e typlioide, 
elo em con?1çôes d1i mnis l'i- questão de vigilnncin e de A !ixaC:to da riquez:-i. do ' desenvolvem-se rnullo bem 

G. Ennes. 

go.rr 1so asseio. Orn, e~te é o eclucaç•-lO, facil e simples, co- leite em Í)1·in?ipios gOl'?os, 
1 

no leite. ,,, 1 ]0\'0 Jll.\'f,\~fEXTO 
prnue1rn ponto e o n1<11s il'l'e- 1110 o demonst1·arn as asso- com n execuçao das medidas 1 N1nguem .. conte-;UUct que 
cluti~·el da questfto; a f:1ltn de ci:Hiies dinarnn.rquez;1s, que, que v:.trn0S npontnndo , dMin~n a sua este1~1~1s:~ç :·to, pot· . ul- D\ VJ\ftlOL\ 
as~e10 dos estalJulos, du ani- p111· esle modo, tem 1·esoh·i- logo remedio a uma clns mais guns dos d1fferentes pl'Oees- ' -

Como na visinha fi·e­
guezüi das Marinhas grns­
sa com gl'anrl e intensidct· 
de u, febl'e da vm·iola a­
chamos opportuno trans. 
l•tdar pal'Cl aqni d o nosso 
apreciaud collega "0 Se-

. cu io" os segitintes perío­
dos: 

Preciosa descoberta do sr. dr. 
Bentes Castello Branco 

rnn~ ou do tl'atador; a ope· do o pi·oblem.::t da excellen- altas questõe..:; que nos apa- sos para isso nconsellrndus, 
r~c:ao nclwv:1scnda de rnun- eia do leite. vorarn nas gl'ancles cidades: é um modo effieaz de des­
g1r e n. poryuidade das mfws j Terá :nenos chímicn. e me· a da elernda mn1·tnl1chde in- Lrui1· essas princ1pios muto­
de Cjuem munge a~ u1.ccas; a nos pliys1ca este rnethndo na- fnntil que, como ubra vit;il, res das infecções, mas, cer­
su?idadc .c!~s Yas1llrns e as 1 turnl, mas, ~í n ·)<;Sa rnsl'io, é, é prnciso coarc tar e mesmo . to é, do mesmo modo~ que 
rna~ c~nd.1çoes do transporte . sem dm·ida, o de mais sim- ex ti 1J<~i1· 1 todos os methodos mais ou 
e .d!stnbu1çào do leite ús fct. · pliciclnde e de maiores ga- E:~te. servir;o, em Lisboa,! menos, diminuem as proprie­
md1ns, se_m mesmo ngorn . rantias p::ira se obLer 0 lei te tem perdido Lel'reno; as cou· 

1 
dades nutl'itivas do leite. Mes­

nos l'ef~nr-mos ás muitas ; corn todas as suas boas qua- sas já est[vet'am melhor do 
1 

mo n pasleurisnção está um 
fraudes ele q·Je .é objecto es- liclades. Tuo importante se que presentemente. 1 pouco a desabonar se, ~m­
'.e de ee e ~utr1ente liquido, julg<:t lioje esta questão do Tivemos urna forma de bora não hnp melhor, visto 
Jú corno tal, Jú nas SUê\S trans- fornecimento de leite ao-1·a- municipalisaçào p1trcial, em ' como destroe, ao mesmo te~­
forr:r:•1<;ões em manLeign, em ; davel, salubre e nutritivo que, materia de inspecçfio e com· , po, que os gerrn~ns rnol'b~- 1 Foi-no" enviado µelo snr. dr. 
q ueIJ<>S ou em ~rê me~ sfto a I na teln. do debnte, está ago- mercio do leite, que se de-

1 
dos, c~rtas b:~cter~~s do ac1- Bentt~S C·1stello Branco, directo1· 

regl'n. em mu1tris c11·c11ms- ra a neeessid1-1de da , muni- saproveitou, sem beneficio do lact1co, cup utilidade está do estalrnlccimento sani1ario de 
taucins. se é que se n:io deva cipalisac;ão» completa ou par- p.~wa o serviç.o. O antigo pe- , bem ~veriguada. . 1 Mon ·~ iliqn~, um curio5o relatíl w­
d1zer que o súo em t•)dos os eial de fomecirnento e venda louro d~ .hyg1ene ~a Cama-! Pois, se aos .med1c?s cor- b1:e a ext111?ção de uma epide­
casos e por toda a parte. do leite, e:n contrnversia C·)ffi ra Mun1c1pal de Lisboa, de re o dev~r de 1mpecl1r que mia Je vanola que ultimamenLe 

Nü? venlrnrn objecta1· com a opinião de outl'os de uma que tive a 110111·a de fazei· par- com o leite se beba a febre grassou com exlraordinaria in­
as vnrinçôes do leite, c?m as escola mais livre gue se in- te, sob a dil'ecçii.o do dis- · typhoide, a escarlatina ou a 

1 

Lensiuade em toJo o Alaarve. 
raç~1s, a eclade ou a al:rnen- 1 sul'gem contra esta especie tincto professor dr. Silva tuberculose; ás administra- Cahira de cama uml')individuo 
taçno dªª? vaccas, tudo isso é 1 de monopolio de facto e de A m1tdo, regulá1·a este servi- : ções, Estados ou municipa- queixando-se de fortíssima dô1· 
seC'.un ê.ll'IO . na questüo da • direito, rngeitando uma se- ço de rnspecçii.o e commer- lidades, isso pouco importa, de cabeça e intensissim;is febres. 
sua .s~lub1:1dade, perarite a 1 melhante interferencin. da pa1·. cio do leite, e até a fixação corre imperioso o devei' de depois de um dia de trabalho 
c5md1c;ao 1_nd1spensavel, - e te das municipalidades, e do ~inimo de l'iqueza d'es- : impedir q:ie com o leite se sob o sol ardente, a que o ex~ 
tao .esquec1dn!-do absoluto concedendo lhes apenas nºes- te al~mento em gordul'a, e~ beba a ur~na e os excrem~n- . puzera o seu offiriio de pedreiro. 
asseio. ta materia a fisc,\lisação por condt(iões prudentes e prat1- • tos do ammnes, as porcarias 

1 
O snr. dr. Castello Branco pre-

11esmo, acerca deste ulti- meio de regulamentos seve- cas. l varias das mãos e das unhas 1 sumiu tratar-se de um caso de 
mo ponto, .os dados mc.Lle1·- ros á cerca da qualidade do Hoje_, ouço dizer, gue a: de quem as !llunge, a suj~- ; in_so.lação e como adopte na sua 
uos \'eem. d1zend? que a par- leite, e da hygiene do seu tolerancm desceu quas1 a ze- / dade d~s vasilhas e as poc1- i cl1111ca o systema Kneipp, pres­
te do regunen alimentar das transporte para a venda edis - ro. Não é caso para louvo- l ras nocivas que nos ferem i crevcu loções de agua vinaarada 
rezes nfw tem o grande va- tribuiç5.o aos particulares. res. 1 com a do.ença e até. a mor-1 (i.0:1) de Lres em lres horas~ para 
101· que se lhe dá geralmente O primeiro systema é Todos estes pontos estão , te. Ora, isto é precisamente al1mentaçiio um cosimento de pe-
parn melhorar a pr~ducçüo 

1 

muito dispendioso, posto que tratados no interesse publico, í o que succede, mesmo dei- · ra, leite e agua de cevada-tudo 
e .sobretudo a composição do o mais seguro, e amedl'onta em um livro sob o titulo: 1 xando agora sob occultação frio. 
leite.. apenas por te1· de se crear «Noções de hygiene», firma·! R~ rn_uita:- fraudes de que o Como se accentuassem as me-

.Amda, no caso presente, uma organisaçiio nova, com- do pelo notavel homem de i leite e obJecto, e gue a bran-, lhoras do doente continuou o tra· 
mais \'~le •prevenir• do que plicada e trabalhosa, onde, sciencia, cujo nome acima 1 dura dos costumes releva e tamento, m:-is, dois dias Jecol'ri­
":emed1arJ; para ter bom ainda assim, poderia haver citamos. E' um livro, que sem poupa amiudadas vezes. Não dos, a febre angmentara e as dô· 
leite, e .necessario cuidar bem folhas e erros. E, todavia, rasgos hypotheticos e trans· have.l'~ ah~ na commiss~o res desloc~ram-se para a espinha 
d?s nrnrnaes, melhorar e vi- seria remuneradora, se a li- ce!1dentes, . encerra ~ou trina adr.mn1strat1va das du.as P'.'1- dorsal. No dia 11eguinle, pore n, 
~mr a sua alimentação, alo- de fosse bem feita. Mas, á util e appl1cavel á vida pra- me1ras cidades do pa1z, L1s o doente eslava relativame111e mc­
Ja-los em estabulos hygieni- municipalisaçào indirecta, e tica. boa e Porto, onde figul'am lhor, tenJo apenas na cara aluu­
cos, e. assegurar, por todos ainda muito util, não ha ob- Os medicas, nos ultimos tantos homens de muita ca- mas pusLulas variolicas e ra~s­
os meios, que a operação jecção que a possa fazer con- tempos, teem-se occupado pacidade e iniciativa, quem simas no corpo. 
de os mungir seja feita com siderar frustatoria ou inu til: muito da bacteriologia do lei - metta os hombros a esta el!.1- Dirnlgara -se o caso entre os 
esmerado asseio e limpidão. os premias aus prnductores te, t~n.to melhor; pois que a presa da rr~unicipalisação di- banhistas e tal panico prn.luzill, 
Sen'.em estas medidas pl'e· ou vendedores de melhor lei- adm1111strnçào ,se apaixona recta do leite gue ellas con- apezar da epedcmia grassar por 
ventiv[ls, no sentido de que te, a cuidadosa inspecção das pelo asseio do leite que é já somem ?_ todo o Algarve que fugiram á 
se trata, rrrnis e melhor do vaccarias, a prova obrigatoria uma arma potente contra a A cidade de Nova-Yol'lt pressa, deixando deserto o casi­
que a congelação, as subs- da tuberculinisação, mesmo flora microbian'.1 que o cons- voto~1 agora urr;ia lei. de im- no, até enião frequentarli:;si no. 
t~ncias cbimicns, a esterilisa- a pasteurisnçào obrigatoria, purca. Este alimento é ab- med1ata e obr1gator1a pas- Entretanto o doente tinha si -
ç~o, e m~smo a pasteUt·isa- a veri[icaçii.o do leite, a ven- solutamente puro nas cellu- teu1·isaçfi.o du leite. E o mo- do removit~o e isolado logo rpe 
çao do leite, que são medidas da em recipientes fecbados:las das glandulas mamma.- do de o ter, senfw pul'O, au 1se accL·nt:wn no diagnostirio da 



rnrio\a. conlinnando a sei' Lrata-' tavl'I, é qne mais imporlante 11ão ~ue todos. os dias esteve repie· te agradeeemos; a permuta: al'listas que admiravelmente 
do rom tres loçi"1e:; dia11as de a- podia ella se:·, sob pena de a. ta a egreJa. com o nosso modesto sema- o cinzelal'a.m e o grande e 
gua \ilrngrada l'e11as no corpo resolnção co11ce,:;si1rn:iria inco1Te1· nar10. reputado esculptor Moreira 
todo, rara e r:ilwça. na classrfiração de mau aclo ad- -0~~0- Rntto, a CJLlem se deve o mo-

Dois dias dnpois a fl'brc ílc- 111iuis1rat1vo. ~ .... - delo. 
s:1ppan•c·era pnr rnmµlt'lo e toda Unira e exr.lnsíYamentr que- f'lnb Fâozense Operação eh•oi•giea As gl'a.des e os festões,-
ª ernpciio p:1ssa1a, 11ãn roslando rrmos denwn:'lrar e accL·ntnar ela- A direcção do ·Club Fãozen- ~ . . . 1 dos qun.es o desenho perten-
rnai:-1 q11e 1111s 1·e·JIH'llOS vrs1i;.;i(1S 1 ramenº1e, de manPira a tai :issum- , se• adquiriu ha dias para aqnel- 11 01 no O•>m111go ,ul imo. ope- , ce no no.-;so · rresado conter-
p11~! nl<1s q.uC' c·m Lrr:1e ti•mp~ ser-1 pto não mais r.odr,r soffrer in-

1 
la c~sa de rncreio, um excellen· rado em sna c;:is'.1 nesta. vtlla, o. raneo sn1" ~la.noel Viannn, 

caram, pois que o drwnte l'lll-Se l leqwtraçÜL'S duh!'ls e erroneas. te ptanno. n~s~o presai~ 1 <~migo e ·ltgno e~- · (:1UctOI' do p1·0j ecto do monu­
ua r11a sem si;.:n es d·1s liex.ig"Ls. qne aqu!'lla roq){)rução não to- E' de lou1·ar lal resolDção e r~1i·ao de d 11·eilo do.., 1.º nfficio . rnento.) que n'elle evidencia 

011lraH ressoas sahirarn t!oen ! rnon parte no emprelwndimcnto não seremos nós quem rega.tea- rl e:;ta romarc:1. 81'. Comme1:1Ltd1ll' bem o seu vnlol' de arti~ta 
tes suryssi1:1m1~nt<', <~, cm .to1bs, da Cummi:;sãn, nem interforill remos. ~ 1 1plansos aos cavalheiro::; R:inl llerr 1 ~ 11 i_ Ci•:'a.r ~lc.' Sn. ! di .... tincto. que é,--s,:-to um ti·a­
sc· rnanilt sln11 de L1l 111ane11a a! perarile o governo para o cu11se· que ull'lgem o cluli e se rsfor- . A. 0 1.•ei.içnn, ª1 1es.11 de me- b:1ll10 digno de vel' se quer 
t>lliracia das loções q1tc ern pou-1 guimonlo da fo11di~ã 1) do busto 1 çam semµt'<), como mais uma vez ' ltiHi1:u,1:;~1:n:i e P1>rta 11 tu d1•1 .gran- pela pedeiç:'io c•>m que exe· 
c11s dias li11liam :1lta, s:1imlo s1'm no A r,enal dn Ex.t>rcito. , ar.aba de proYar-sc, por introdu-1 de d1ffin1ld;~dc o n~spo11sabtl1dade, cutaclo, quer pelo bello efbi-
os 11iais leres \C:o-tigios tia 'ariula. j TamlJem ning11e111 lh'o soli- ; zir ali o m<linr numero de. me-1

1 

correu admrra\'elmcnle. . to que pl'oduzem. 
01·.lenou enlào 11 sr. dr. Cas- citou. cun1em explicai; pois do lhoramen!os élfi n de proporc1~11ar Proccrle.Ll ~ ~lia. seu. pruno. o .. 

tel!o Urn11eo q11e lodos o~ ~:1.upre- ! contrario Pll~ 1'erundaria o esfor-
1 
aos S!H'ios tudas. :lS cr1~mod1da· 1 s:. dr. J~s~ íl Olrv~u'.a L'.m~: .drs- A's. 9 e meia. d<\ noite, a 

gaílos e pe,;soas <lc familia do · ço da Co111ml:lsão com Ludo o seu 1 des, todas a~ d1stracçoes e to- t111cto medico do l 01 t~, aux1lt:1do Cornmts?ÜO 1·eunm em cns:i. 
l1al 11r.:i rio 10111assem rl iariamc nte valor, d '1,;so estamos plenameo t•· ' das as 1 egal ias µossi veis em meios pe~0 sr· ~ 1" ~ Ll.gusto Cesar Ilia~· ' do seu pl'esi<len 1 e X. Vinn-
1; ma e!Tu$ãO e verificou cine se convictos. pequenos c(imo esles. chL habtl ~l 1 111~0 .da mrsma Cl· na e depois de, sob um pra-
11:10 dera mai.3 caso algum de Cabe, por isrn, a esta e só dane e amigo rnt1mo do opera: texto qunlquel' que n;·10 vem 
"ª' iola nas Caldas de Monchique, a esta, a satisfação de levar a ------e~~ do. , _ . . 1 agOl'a ao caso, tel' solicitfl.~ 
<•pczar d'csta enferrnidatle gras,nr 1 cabo tão lo 11avel iniciativa e ar- 1'Ianoel Vianna . O estado. d este na~ inspira do e conseguido que ~hnMl 
in1r11s:11~1c•nte .nos anedores. Pó- dna tareía. . j' ,, . ~ fe!tz111ente c1.11'.~ado~ se1:1Js, . ~n-

1 
Vianna alli app lJ'e'.'e 5se, off ~-

ck 1·c;il1sar amda outrns curas E, francarnrntr., essa salisÍa- . Esle no:s.o pie.ado e velho tes ao rontr,uro e miiilo s,\.Lts- receu a este, em signnl de a-
em dilfrrentes pontos, e, o cer- rão deve resultar ianlo mawr pa- , amigo; que ~Llrante ª s.uª. est~- falorio, lernndo nos a µrognosLicar g1·a.decimento pelo muito que 
to é que a enedemia dei:appare-1 ;a os que d'ella fazt·m parte,- ; da 11 csia. \'tlia nos di,;trngrnu qne dentro em pouco tempo oba- elle a ha auxiliado, uma tn.­
reu ckpois q~e se rn lga ri sou o d' entre os q uaes esµccial is arei sohrcm .tn~ll'a cscreven~o p~ra. es 1 Yemos ~e. vêr com plet:i mente bom· çn de cfirtmpagne, sendo -lhe 
scn tratamrnto pelas loções 1·iua- Xavier Vianna, não i:'Ó por ter , te mode:sto se.mariano: ,retirou· Fcltc11:lndo-o pe!0 e~tcellL•nte le\·antado-; pelo presidente e 
grad:is. sido d'estc nosso amigo que par-: anle-honi,em para 3 . c~ptta' onde re~ultado da op.eraçao, nao potle- . outros membros da. Commis-

0 reme1i:o e hem simplrs e tiu tão excl'ller1te alvit1 e, como. 0 cham:\:im .. os deiº' es do car- mos. lambem deixar d1; apresenlar 1 são ~va1·ios brindes, e sauda· 
f~il~amos cm poder r11 gisLral-o fo-1 pelos extraordinario .~ cuidad.os e go qne ldo.btt!lrnnlemenl~ dese.m- a~1~1 <S ,nosso~ cu~~rtm~ 11 t?s, d: dn sua ex.ma fami~ia, 0 que 
l1r1taudo o dr. Cast'. llo ~ranco I trahalho~ que lhe. ha mcrec11lo e pen~~· qucil e ? , d~ direclo\,. e parabens aos 1llusl1es med1co:s. • e~le. agrn~eceu, bl'mdando a 
pela sua 1lesro!ierla mdnlnta1el- custado a sua real1sação -, qnan· pr?le~sor da E:scola IndusL ial I ~~ Xavier V1anna. 
menLe ' tfo um alto valor scienti11-' to é certo que a imprrnsa por·, Pnncrpe feal.rl lh 1. ----. 1\ festa finnlisou ás i 1 
co. tugueza, salvo raras, mas honro- 1 A~ra-i. e~en o- e ~xi rema~~º: Nova victoria da noite; e todos os que a el-

-~''"' sas excepções, não col'respondeu te pen 1 .~ 1.ª os os muitos e va 10 1 
.. • ln tive1·am o praset' de as-

--- · condignamente ao appello rnone- I sos sen ;fºi8 que_ nos prestou cfhm 1 em Afi lCa sistil' seguiram com Manoel 
}l, 1 · S · , tario que lhe foi dirigido, nem tão ª~na e.o.ª rn~açao, ape~~cemos- e i . , _ , ".ianna ate :.\ SU'\ esplen.dida 

0{ r1gnes arnpa10 P.ouco, ~equer, t~,·e n'essa occa-1 mil fcl1wlades. e desepmos cp~e, . ,. As no~sas. t1opas, que.ta? v~venda, onde se despediram 
sião meia duz1a de palavnJs ,. pelo menos para 0 anno, se na.o b1 ilhantes fe.itos teem P. 1 att· d elle, erbauendo-lhe n'essa oc· 

EECTIF'ICANDO d t lte V f que consao-ras'le à memoria d'- P.0 er ser em an es, vo ª 1· cado em A i·ica, consegULl'am c·asião al()'uns vivas que fo-
Vvrios jol'naes, notiriando ha esse fjUe ê chamado o príncipe ~iLar-n~s e ª dar-nos 0 Jpraser da n:i~is uma victoria, e esta de- ram calo~·osamente corres-

<lias o acabamento do busto de dos jornalistas, e que serviriam sua estimavel companlna. c1s1va, sobl'e os Uuamn.tas, pondido"; acompanhando de-
Ro:lrigues Samp<iio, diziam-o man· de incenti,·o á Commissão. ~ tomando-lhes. o Cuarnat? pois á sua morada o presiden-
dado fazer pela camara d'es!e E pois que a Gamara só Grande, depois de um renl~t· te da Commissão. 
conrelho, subintendendo-se, po1·- deseja o que de direito lhe cabe Eleições do combate em que mais I .. 
tan1~,. cr.ue a expensas do nosso e, as:o-im, regeita sempre o elo- Que nós saibamos não se uma vez se affii·mou exhu- Merecida não ha duvid~\ 
rnu111~11110. . . gio qu~ por ventura p~de vir .ª cuida por emquanLo de' pedir vo· berantemente ~ valor do sol- q~e foi_ tão sY:rnpn.th~ca m·l-

Enado fui o .rnforme que lhes colher de actos qnc nao pratl l tos para as eleições que devem dado portuguez. . 1 nifestaç:lO, pms é megavel 
presraram qua11lo á ul1ima par-

1 
ca-o qne affirmamos por ~le su-' ter logar no prox.imo mez. ! Como bons patr10t~s, to- que sem a cooperação. d'a.­

te da noticia, e que elles, por! bra conhecermos as qualidades 1 Verdade seja que a respeito ~os nó.;; espuzendenses sen- quelle nosso amigo e tllus­
sua \'Cz, transrniLtirnm ao publi- ·de carac!er_dos snrs. Ycreado~es, de poli1ica. vamos perlo, devemos timo~ pulsar de or~ul~o e d~ t1:ado d1rector da.Escola Prin­
co. 1-sem mel111dre para ella e sun· confessal-o. No enL~nto se qual- alegria o nosso cot aça.o, Pº.1 c1pe Real, de Lisboa, talvez 

A edilidade Espozendense . plesmente com o intuito ~e re~- quer cousa honvesse, sempre se ~er , vence~o1~a a ?:ndei· a Commiss:1? não con-,eguis-
apenas subscreveu com 50:0001 tabelecer a verdade, aqm dei-. saberia não lhes parece ? Ia. da. ~a.ti ia, e ad~ll amos se ver realisado o seu em-
reis para custeio das despezas xamos recLificada a noticia. ' commov1dos o arrnJü da co- prehendimento, ao qual fi-
a eITectuar com o monumento lumna de valentes que nas cam muito intimamente li-
que um g1 upo de rapazes d'aqu\ -·~..,~·--- NOVO PAQUETE DA MALA REAL plagas ~frirnnns, sa~1·ifican- gados os nomes de Xavier 
constituidos em Comllli:5são sob I~~estas aos 1 do esto1?amente a. v~da, leva Vianna Manoel Vianna e 
a presidencia do nosso amigo sr. INGLEZA de ven.c1da e:-sas ~ribus de Silva Vieira. 
Xa,·icr Vianna, projectava erigir S. S. Coração de Jesus , Seo-undo'teleo-ramma recebido, des~emidos guel'reu~os ~ ue ! 

n'esta vi lia á memoria do iucli. e Coração de ! foi no 
0 

dia 26 do mez passado naçoes poderosas nao trve-
to jornalista; - monumeulo. que .IYiaria · ! lançado á agua 0 novo paquete ram fo1·ça para derrotar. 
dentro em breve vae ser mau- , ASTULUAS, da Mala Real In-
gura~o.. . . Foi grande a c.oncorrencia ao gleza. 

E dizendo e fnsando que ape- 1 tn~uo qu~ s~ reahs?u na paro- 1 Este paquete, que de~loca c.er- O bnsio de Sampaio 
nas s_ubscrcveu com a alluduJa 1 chiai egreJa d esta v1lla, em hon- ca de f 2:200 toneladas, e o qum-1 

CAMINHO DE FERRO DA 
POVOA A ESPOZENDE 
E1n data de 7 do 

quan~ia, de mod~ algum t~~os 1 ra. dos Sagrados Coraç~o de Je- tiJ da se1ie ·A· dos noros pa· J~ se encontra n'esta vil­
em vista am.esqurnhar a dad1va sus e Coração de Marra. qnetes da Companhin, que ten la, desde 2.ª feira á noile, 
c~m que a 1llustre v~reação, de 1 As praLicas do Rernrendo do ~oineçado com o ·ARAGON • 1 ~ busto do eminente _.iorna- corrente diz o cor-
tao Loa vontade e tao prompta- . Abbade de .Mafamude, agradaram coniinuon com o • A~1AZON, e l1stA. portuguez, Antorno Ro· l ' • 
mente, contribuiu para a justa 1 muilissimo e prov.aram mais uma , ARAGUAYA. e ultimamente com drigues Sampaio, e as gra· 1 respondentedo"Pr1-
homenagem com que se pretende 1! vez os seus mentas; e os cau- o cAVUN, e em todos elles teem' des e festões para o seu mo- • l J • 
glorificar O nome do mais precla- tores e organista são dignos de sido ir.truduzidos succesSi\-OS me·! numento. melrO ( e anelrO » 
J'O filho do conc.elho que ella r~- sincero elogio, .Pois for111avam. um ' lhoramcntos, ~ maneira que vão Na estrada que liga Es- na Povoa ter sido 
pr_csenla; ~ mmto menos depn- excellente conJuncto que deixou · sendo coDstrmdo:;. pozende a Bal'cellos e em 1. ' 
mu'. ou. deixar suppór censura saLisfeiLo.3 os. mais exigentes. O • ASTURIAS. é como a.quel- ! frente ú avenida., Barros Li- 11nf ormado por «um 
-0u tr?~ta, por esse fact~, aos ca- _No . domrngo houve: de_ ma- ~cs seu? a11tece~sor~s, des.11nado ma•, a Comm1ssão aguar-! Ih · . l t d 
yalheiros que a consllluem, a 1 nha, missa cantada, sermao e a carrelf'a do Brazil e Rto da 1 dava a chegada dos CUl'l'OS, cava eu o ( e o o o 
quem_tribut<1mos a maxima consi-1 commu~hão; e de tarde, Te_ Deum Prata, scn.do .pore~. prov;,yel q~e :

1

. che~a d~ um ent~usi?-smo credito » de que a 
dc~açao, a par de uma grande expos1çao solemne e sermao. 1 a sua prnne1ra via1em sep. feita muito sincero e mUito JUsto, ' • 
estima! quer pela forma hones- O ~eloso ~i~·ector espiritual aos portos da Australia, para mandando queimar algumas "Companhia dos Ca-
ta e digna como se tce_m desem- do Semrnano Eµ1scopal do Porto, onde aquellc.t Companhia lambem duzias de foguetes, quando • } l r . l 
penbado das funcções rnherenles e nosso illustre conte1raneo, Mon- tem carreiras de Yapores. estes deram en~!·nda na \ illa. ffilll 108 ( e 1er1 O ( O 
ªº. carg? de que e::-tão investidos, seuhor Lu.i~ Augusto Ribeiro Vian· As accommodaçõe~ d'este no- O busto, que foi guarda.- Porto á Povoa e Fa-
CJ?Cr am~a pelos acLos da sna na, que f?1 a alma d'esLas tes· vo paquete, serão insLalladas com do n'uma das lojas do pl'e · 
vida particular. Las, permutam-no:; o Lermo, com maximo luxo e conforto e dota- dio do snr. Francisco Cnrva-

.Por que se lá fora-q~e nã? as quaes devia te~ dispcndido. das de todos os modernos apel'· lho d' Almeida Gomes, obse-
aqm onde todos, por assun dt· uma avultada .quantia, ha-de for· feiço~mentos. quiosamente cedida para. es-
zer, conhec~m o statt' quo das fi. çusamente sent11· o coração a trans- ,~ se fim, é renlmente uma o-
n::inças m~n1cipaes-pode algucm bordar de alegria, jà pelo ex· «O l"lO}Jular » brade arte, honrando assim, 
achar exrgna a verba, atl~11to vlendeir que ellas allingiram, já e ao mesmo passo, a.s offic:i-
o alevantado fim a que d~slma- tamuem e muito principalmente, A este nosso illustre colle- nas do A1·senal do Exercito 
da. a verdade: e verdade metu- pelo arnltado numero de fieis dei ga da capitul,penhoradam_en- onde fundido, os pl'imoroso::; 

1nalicào vae passar 
para a importante 
Casa Burnay; que o 
contracto provisorio 
é assignado no pro~ 



~----
ximo dia 9 (honten1) durou perto de uma hora. -:-º dn.· 30 e 31 2.º anno, d~ i\t'fe, sr~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~m~mm~g~ 

Quando os habitantes se aven- arc111vo tl obras c1·arte. rerr·•dusi i1as r.~ JI - - ----- - -- -·--· - ---- 11":111 ro() 
pelos rn ais mode1nos processos e im· ~I ID 

e que a e1npresa yae turaralll a sahir rara os campos, pre s~a nd importante ofli1:ina de i1l'a1·a- ~li 1 B 
encontraram O solo juncado de rlor Marqu es Abreu, <la c1dad u do Por- ~l i 1 !!> 

augmentar extraor-1 peixes, a maior parte dos quaeS to, a qu em a prvpriedade da Ar~t• <illJ riJ 

1
. . 1· 1 . d 1 penence. ('!l 1 UIYILEGIO II"'""nm [ B ( 1nar1a1nente esta 1-1 :1m a ~a lavam. . . Cada n.' da Ar ' e . cu;la apenas ~li t.WUQJIV 1 B 

Foi uma colheita milagrosa.. 30 r~ . on 60 em papel e~pecial. ~li 
n ha. Entre outros Furam apanl1arlos cel'Ca de 10:000 1 -o. n .. 200, anno ~8, do . co.m· ~,, I"-\. 1 B l .

1 
me' cio e I11dul!!lta·1a, sc1e11c1as, ('!l ~"")'-'- • • t ' A. 1 B 

mel}l{)I .. aIDelllOS _ l \.i os.S artes e l•i ras . 4ue se puhlica ~m Li>- ~li '-fh- 11:::1.c;,.p j ~ 
e oppõe-se que uma lromba boa d~b ·~1xl) d i d ire ·ção do sr. J. AI- ~li ..,. \{""r:. O·V-V riJ 

(ll·z-l:e1 .. a' monta(la atravessasse o lago de Bechik e merda PintiJ... ro.11 "(.-n A A "!: • ,1,~ 
'1 e <. • -O n · i36 anno 4 da c111\ll\c1t m ~ IB 

• , }º h l p aspir ,isse _na pas~ngem a agna seman1rio. com prl't11nçõ :s a h1111111ri;1i- ~I! 8 llIB 
Jª a ln a ( a o- com os seus habitantes, trans· cn qun ~ae - ~m 1 11d 1 nPate em Lisba1a. ~11 'IB 

E d 
portando-os numa corrida de 20 -O tnmn 9 ' '10, volume 2·º· dor; ~li DOENÇAS DO PEITO 1 !l> 

' 7ºª a spozen e, kilo t, t d l , , . mance Doh1 He1·~01!1, or1t1."1ol ri) , l d l Zarome 1 os an es e os ança1 em dL' E1111J11 HicliehourgB. 
1
rm 3&.• Ced1ção ~li XAROPE PE 1 IB 

ºal;aunec~e« e g-ran e a - . va. - ~;:i::;:::,";t :lf::;~'.':,i;", ""' ~.1: WJ ........ ~····· •••••m~:~~~ .. ~~!S 111 
< '- • -0 n. f2, t. · anno da A Cid a- <illl de -nde pnlnlea lle P•rtus•I e 11111pect•rla Geral 1 !l) 

O A. 
-e:> T E I -c:> A. ('!l de Dysle•• da «J ... te do •l• de ~••elre. iu 
~ ~ de e oit C:iau1J)08, revi~ta mensa- ]li * illustraila, da ~apitai. cuja prrpri~dade íilll A efficacia d'este xarope, evicientemente provada em moltH llB 

E desnecessario demons- PARTIDAS E CHEGADAS pert. n ·e à grau.te casa commerrial m observ,1ções nos bospíLaes e na clinica par1lcular dos mail di1- 1 B 
. . . J Grandella & e.•. O custo da assi;rna- ~Ili tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saode Po- 1 ~ 

trar a capital 1m portanc1a R a. d F- p , 1 ora é modica, 600 rs. annuaes. - ~Ili blica do Reino a apprGval-o (dlstiucçlo que lbe não mereceram li~~ 
que para nós, e mormente el!Jt esson e ao ao º'to, · _ Cil outras preparaçôos), e a consideral-o um verdadeiro espeetüce ru 
p111·n. o commerc10, tem a acompanhado de sua ex.ma espo ~li contra as bronchitsa, 'ª"''J agudas como chronic;as, fk~. u. 
realisRção d'esta not icia, que, s~ ~filhinhos, o sr. Lycinio Per- A.NNUNCJQS -1 lt8 rebeldes, toase conviilsa e asthmatica. dor do ptJ•IO. tJICat'fOI llB 
poi· flgrndavel, dnmos hoje d1gao. .._ ~ ! de sangue, " oontra todas as in'ilaçõ~s net'"008tM. 1 B 
aos DO!"SOS leitores, decla-1 .• . ~11 11 Cada frasco está acompanhado de Ulll impreSAo com O pire- 1 m 
rRndo-lhes frRncnmente que . Regressm! ª.capital o nosso BICICLETA (11 ter que o Conselho de Saude deu ao governo, e com aaobaer- 1 B 
nenhuma duvida p<Jmos em amigo .e hal!tl ~1rector da ~scola ~li =~~~~fe:º:o P~~:~lf.8es medico1 de Lt~hoa, r8':0Dhecidaa pelol !I~ 
acreditar que tal melhora- ~nuu~tnal Pnnr1pe Real d. aquel- lfm 
men se consiga dentro em 'ª c1dad_e, sr. Manoel Jose Gon- V enile-se uma de ro- :11 doN!n~:i!~r~I~~~= ~~~ llB 
breve, já pela forma corno çalves V1anna. da li\Ttl, hna marca e em ci11 •inha aesignatura :a 1 B 
falia o col'respondente refe· ; . , • . bom estado. Multo barnta. ~li Mlll tintauul. _ • ~ 111~ 
rido, como tambem pela con- · . Vimos nesta villa em um dos N't!Sla redacção se Jíz. ~li - ~ -~ ~ 
vicçflo em que \'!vemos de dias da s_emana passada, o nos.so ~JJ 113 
que alguma vez h:wemos de velho amig? snr. dr .. Manoel Vi.I- ~li Deposito geral- Pbarmaeia t'raoee, Jilhta li~ 
ser bafejn.dos pela sorte. i 'ªs ~oas, d1g_ºº sob mspeclor pn. A Il Il E \1 DA SE 5 "ri) 

Esperemos, pois, confia- mano de circulo de V1anna do 1 ' ~ . - ~I\ aiu MBLJll:lU -x.x••oa... llB 
damente. Castello. Q.ll!iiiiiiiiiiii ------------- H .. Manoel Antonio Ribei- l%iS9""~~ã969~~~~~~69ffiãFJã9ã9~69ã9~~~~~~3 

Vimos n'~s~a villa, domi~go l'O Coutinlw da freauezia ~:c<J:<~::~<~!C~:»i<<HC..Q<<Q:>>i!C<.i:>:Ji~::..>ii<<:~:Jl!>::>i?<<:l::..>!~:ll':c<tic<.i>ll!>.>!:c<:! 
passado, <le visita a seu pnmo 1 1 G ,, ' . ., , !J. ~ 

tJontt•ibnições e nosso amigo sr. Commendador l(le em zes, ª'renda pat· a PORTUG \ l â 
atrazadas Cesar de Sá, 0 sr. dr. José d'- le dos bens a pe~soa com ~ ~ 

Foram publicadas na folha Oli~eira Lima. e ex.ma ~sposa D. · pe.lente. Dá ca~a para ca- 1 ! t -· 1 ~ 
official óS instruccões a observar Corrna Guerreiro de Lnna. snro e o mais que for·~ _ ~ ~ 
ácerca do decret~ da cobran"a) * . , . preciso. ~ Dlecionni·lo 1tit1torieo, bio;'rnphieo, bibli;-rapbleo ! 

\1 T b t ~ bea•aldico, eboro.:rnpico, numit1matlco ,,.. 

das contribuicões atrazadas. am em aqm es eve nesse ~ e arth1t1co fil_· 

Os escrivães de fazenda an-1 mesm_o di~ 0 sr. dr. Augusto Ce- '1: ABílANGENOO a 
mmciarao imme<lialamente por sar Bianchl, acompanh~do de su~ ALMANAOH ~ A ~inuciosa descripção hislorica e chorographica ~ 
e<l1taes a faculdade que aos con- ! ex.mª esp?sa ~· Sophia Gt1errei ~ de toa.as as cidades v111as e outras povoações do con1inente do reino f;I 
tribuintes e concedida pelo arLi- ro de Bianclu e filhos Augusto, D os ~ Ilhas e .ullram~r. moaumPDIOS ~ edilicios mais notaveis, .... 

g
o Lo do decreto de 30 de arros- Joaquina e Mario, 'e de seus cu- T H" 4 T R" ti ! lanto ~nllgos com.o modernos; b1ographias <los porluguezes ~ 

í:> l d H \ D F · G lil ~ IJ ,,.. 1llus1rns aullgos ~ contemporane"s, celuhres por ~ 
to de 1 U07 e bem assim que n ~a os au .. e . · 1 rancisca uer- ~ qu~lquer titulo, 11ot~ve1s P!las suas nrções ou pelos seus es. * 
receucrão desde logo as declara· I retro, gent1ltss1ma dama portuen· PARA O ANNO OE i908 ri cnpLos, pelas soas 10venç_oes. ou _descohertas; hibliographia 1 

d d 
· se (18 anno de publicação) 1 aoliga 1 morlerna; rnrl1caçao de todos os facios M 

ÇÕCS que OS eVe 01'08 queiram . ' ~ Dolaveio da historia porlugUPZa, etc , etc. lia 
apresc: nLar para os fins indica- ~ Ornado com os retratos e perfis ~ OHDll ILLUSTRi\Di\ ~ 
dos no artigo 4.º do citado <le- biographicos das actrizes Delphina Cruz ~ <:om cent<>11arel!!I de phologrn"Ul'IHI e dirigida ~ 

d 
"a d · BIBLIOGRAPHIA e Oelphina VicLor e do acLor E•luardo ~ 11eguudo oi!! 1rnballlol!!I do"' mail!I ll!i 

crelo, even o es1gnar se n'es· M Brazào. li 1101Hwt"i11 1111crlp1ore8 ~ 
sas declarações qual a forma por 1 C11nteado urna granJe variedade de t;J. ~ 
que pretendem pagar 

08 
seus de- Pt1bllc~õ~s dlvea·sas: monulogos, cançonetas, poesios e diffe- ~ Con1ioua .. aberta a a.ssignatur:i. Cada fascículo, conlendo 16 pago 1 

b
. . rentes producçõ ·s humoristi~as, satiri· !ll nas e ma~n11ica'.'1en1e .II lustrado, 60 reis, e cada tomo abranoendi ""' 
1tos: se em prestações Lnmes- cas. etc,, e as plaaias dos theatros de li'. c111c11 fasc1aulos 300 reis. l!l ~ 

-O n. 0 973 , anoo XXIX, da Ho- í!I lll'i traes ou mensaes. · I d d .1 Li;boa. ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Ron: .. no Torres, Jua de •·• 
da lllU1iil1•ada, J<>rna e mo as ue- ""

1 D p - il 
As dec

l.a1·ar,o-es devc1·-ao ser d j . f ·1· d Fundarlo por F . .4. Hattol!I !!! . Ne.dro v .. 182 .ª 88-Li.boa. ll • 1ca( o as am1 ias portngu e za~. cuia I· '"' ~ 
escriptas em }Ja11el-commum e em recção obe á ':\X.ma ~ nr . º O. Leonor P1•eço :100 a~is ~ esta VI la e corre.spoudente H. Jo~é da Silva Vieira que se ~ 

t' M.ldnoaalo edita11o pbla livraria de Jo- Pedidos ao editor: Juau Romano ~ P.ocarrega da maadar vir qualquer obra editada por esta caas. lia 
duplicado, restituindo-se uma d'- é Bastos , 'da i•ap•t•I. 1 Torres=Hua Aldxandre H~ rculano, n.º !íl. U 
ellas ao apresentante. -O n.º 3J8 . 8.º anno, do No- 120 a UO O. ·~llC<:i!:>>!;:o.:ll!~?:>}!l:>>.C>Ji:>lli:>>.C>:Jt?o>i'>'lf~lli:>.>!::..llilC<iX::-C:l>lUC<!IC<ilC<i!GC!~:Jt!f!:i~~~ 

O escrivão de fazenda, logo tlcin8 de Alcobnca folha semanal A' venda n'e>ta villa na Livraria e ©O Llitl~Af!»m.~~~ilLlf'â 'ifflHi.A. . . · ' 
b 

1 d b·'1lunente rerl1 ,ida e imrressa. Papelaria EsP'1zendense. 
que rece a qua quer eclaração, -O n.º 51q, ~nn i) i3, da Ga~e•a -·-·---·--··--·-----------

procederá á liquidação Lolal da 1llt11 .41de1n11 , seman11io illumado HliTQ'.tll l'll'lRADl 
divida do declaranle. de proµagaada ~gricula e vulgarisação • . .. & IJJBll B '1 

Se o COlltribuinte quizer o d~ eonhe?irn ntos oi:,i« Redarçàu ru a 1"1Q Alf'llil'l."1 " l'C"O T"!l'!!Al'."l' TO , ' ' Sa da l3aaile1ra; i9u = 1. º andar-Por i,; • Ww lii ! ' lii~ • i; lii ! 

escnvão de farenda procederá á til 
li~ruidação total do respecLivo d~ - 1 ~o n. · 608 , an.~o _H. ~ª !'1ª'" 
lJtlO derendo sobre essa totalt- da Europa. publ1caçao per1od1ca ~1-

' . . lustrada dedicada a Portugal e Braz1l, 
dade abonar Se ao COntnbumte a da qual é direcLor e proprieta1·io o sr. 
imporLancia do desconto de 10 J.11sé de Mello, um d,, s nos_sos mais dis· 
º1 proc:edendo-se a ta 1 respeito 11ncLos esc~1pto res. He1iacçao, Largo do 

º' Conde Barao- 50=LI~boa. 

(Vida de Jesus Chrisio e dos 
primeiros apostolos) acom· 
panhada de 30 gravuras e 
de dois m~ppas e um p!a­
de Jerusalem. 

PELA 
« ESTRELLA DO NORTE» 

como se procede com relação ao o n. • 975 . anuo XIX, do .•mi~o 
abono pelo prompto pagamento da R • lil'h\o, publ1cação mensal Com approvação do Senhor 
da conlriboição de reaistro por; bracarens.. . . Ó. ANTOMO Bispo do 
. . . o -O n,• 82 , 3. · da H> serie, do Porto." 

1Itulo g1atu1to. Pttrn a11 C1•en11çns, contos tradicio- Preço. brochada-160 rs. Cartona 
naes portogoezes, editados e colligidos da-':!!00 rs. 

-·~·-

EINS~i~~rrc\s 
ETHINOCRAIPHITÓOS 

prlo 
DR. J. LEITE DE V ASCONC'ELLOS 

VOI, 1: 1891-ISDG. 
Vol, li; 1003. 
Vol, Ili; 1906. 

Cornpreh.e~dem: muitos artiw.s sobre todos os ramns das tradições pnnnl~· 
rcs (supAr>t1çoes, costumes, l1tteratura) A uma Ui11&orla do Follt:•lore 
portu"ue.l!!I (desde o se~. XVI até f902), a qual se refere não só aos tra· 
balhos pulihcados no coot1aente, mas lambem aos das coloaias e Brazil. 

Preço de cada volume 800 reis 
. Como o auctor n.ã? _dispõe de P~ernplare, as pessoas 'que dPsejar·em adq11At­

rir al11um <levem t.lm~1r·se ao ed11or dol!lé da Silwa Vielt•a-IE!!il"O· 
ZEN OE, 

chuva de peixes 

da tradiçiic oral pela distincta ernript - 1 Livraria Editora de Fi guei1 inhas 
ra sr. O. Anna de Ca~tro Uzol'lo, da Junior. Roa das Oliveiras. 75 - Porto 
cidade de Sernbal onde esta publicação 1 
sde em folhetus men,aes d .. 2i pagiuas ------- NOVIDADE LITTERARIA: 

Na quinta feira da semana 
passada, a uns 30 kilomelros 
de Salcmica. nas visinhanças da 
aldeia de Zarova, tendo o céo 
escorecido de repente, ouviu-se 
um silvo semelhanle ao que pro· 
duz o motor d'nm balão dirig1vel. 

Depois caiu uma churn ex­
trao1dinaria com uma grande vio­
lencia e n':rnrn exten~ão de mais 
de i5 kilometros. Kise diluvio 

e ao cnsto de 500 r~. aunuaes. , M EZ DE MARIA 
-O n. · 24.9 , anno 21, da Eocy-

clope-din dai!! Familla11, revista 
de iustrucçào e recreio; da capit ., l que, é 1 Com lindas i~lustra~õ~s, om livro 
a publicação mais barata e iostruetiva de 320 pagmas or1g1nal da 
aoe conhecemos. «ES'l'RELL~ DO NORTE>> 

-O n • 67, 3.• aann d'A. Nol!!l11a 
ratrla, revista íilostrada da vida 1·~r- Oba appovada e indulgenciada pelo Ex.mo 
tugueza, fundada e editada pelo d IS· 1 Rev.m• Sn. D. Antonio, Bispo do Porto 
tindo escriptor sr. Alberto Bessa. ln- ' 
sere em todos os n.•• copioso num~ro . Pa•eço, brocb • • · 300 
de gravuras e uma collaboraçfo muilo ,. Enc ••• <100 rei11 
select·1. E' quinzenal, e o cu:;Ln da as- LIVRARIA EDITORA 
gnatura ê moal •)o. Redarçãu rua da . de i'IGÍJEllU L\U1UJ dUNIOR 
Condessa, 60 (ao Carmo)-i,1sboa. l .11u1rro 

1'L V A.RO PINHEIRO 

"PET ,AL,AS,, 
A' venda na «Livraria Espozendense» demais 

livrarias e na Empreza da «Mala da Eu;opa>) -
Editora - Lisboa. ' 

Preço 300 reis: franco de porte. 

"' • 

( 



AS PUPI L LAS 
-llO­

SENHOR REIOR 
HmlANCE DE .IULIO DINl 

Grnn.lA e·!iç~o d\l luxo rom illustra· 
..ções de Hoque- Gamda·o. 

Condições da publicai;ão 
E~ta snmr·tno~is>irna elliç~o con,la 

ele 0111 volume 1llust1 a tio com :rn maµ · I· 
fica . .; aguai ellas a c1 rn,, !1rii:i1J;1es de fl,,. 
qu1• Gameiro, execu1a1las por um novo 
procP'rn 1·umpl~wm nle dPsconhPc tlu elll 

Purrui:al, A t27 gravu1as a preto, ínter­
l'atatlas no lPXto, e um sob .. rho rdrnto 
tlr: audor. O papel é !IP qualHJ.de su· 
perior; o texto é em typo. el~eviriano 
111te1ranw11te 111 vo e elegan11s>1rn,1, e a 
i111pn1ssão devéras aprirnor3d;;, Nas ini­
c1aes elll racla r~p · tulo emprPµar-se-hão 
letras cnpricliosamenlP ornamentadas que 
entram no numero ela' il\ustr:içõ~~. 

Apesar das 11 normes despezas de pu­
bl in1~ào tão monum~utal, o preço dos 
fascin1los é ap,.nas de 300 reilil ca­
da um, em Lh1bon (• Poa•to pn-
"º" 110 octo dn enlrer;;a. 

PAQUElES COHIHilOS A SHJlll UE LEIXÕES ( POHTO) 

Nll .. U em t..J, de Ontuba·o 
Para S. Vicente, Pernambuco, B.üiia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

l11AGDAl .. l~l"W t. em ~8 de 011tub1•0 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenoci·Ayres. 

Preço da passagem de 3.n classe para o Brazil. ....• 36~500 

PAQUETES CORREIOS A S.Hllll UE LISBOA 
Nas demais 1e1 ras do pa1z, paga· N''f .. E em 'lã de Out11b1•0 

mento «adeautado.~ ás séries ele dois, Para S. Vicente p, rnambuco, 13uhia, Rio de Janeiro, SANTOS 
tres ou mais fa:;c1c11IM. As rlP~pezas de 1 Montevideu e Buenos-Ayres 
remess•s silo â custa d'ccll Editoa•a>i, 
e a distribuiçãa d~ cada fasdoulo é fej. 
ta nos dias ti ~5 de cada mez. 

Pedidos de a.;sigua lura podem ser 
feitos â A. Edilorl\, administração em 
Lisboa, largo do Conde Barão, 50. 

Tomam·S!l ossi1rnalnras n'ests villa, 
na LivrHia e Pnp1 laria Espozeudens9. 

VIRIATO n'AurnlDA 

NO CAMPíl 

ARAG(TA'l'A, em 2• de Ontub1·0 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu, e Buenos-Ayres 

11.~GDAI .. ~l\'A, em 29 de Outubro 
Para S. Vicente, Pernambuco, B1hia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagf'm de 3.ª classe para o Brazil...... 33~500 

A bordo ha ca·eados 1)0rtug11ezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os imrs. passageiros de 1.ª 

clasi:;e escolher os beliches á vista das plant.as dos paquetes, mas 
pa1•a Isso 1•ccommendamos toda a r.nteclpação. POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im- AGENTES: 
presso em magnifico papel No Porto j Em 1 .. lsboa 

1.60 1•eis. TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & C.ª 
A' venda na Typograpbia 19 Rua do Infante D. Henrique Í Rua d'El-Rei, 31-I.º 

d'cste jornal e cm diversas li- Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
vrarias do paiz. 

1 
o snr. dosé ()a Costa '.l'c1•ra. (~) 

CílMrM~H A RE~L Oíl ~AC\flCO 

~L\mllilltlS l' .. Qll'lh ll.\ e. HH~n \ no Bll \Z!li. IUUll\.\llilS A L[Z 
HELTidLi\. íl\~liO 1 XCEUl~TE T11i\THlE~fU E \l~llO 

A TOIHS .\~ f.Ofüll \S. 

Pr~ouET~s-con·~EIOS a sailir dn Po1 to- Lfixõ s 

e) L> ." V {A a~ !idices, d·' 5:50 l toneladas, em .t ele Ont~• 
l \. .\ ;u·o, pa• a o Hi.o <li~ J .:1cir •. ill n teli<leu, Bue 
m)s Ay res, \'a;p ra1zu e mais portos do Pacific·•. 

O R EN SA a 2 heli<e~, de 8.300 ton hh,;, Pm 1 ;>de On­
t?111:ro, p•1ra Pe1 n: m~1uco, B. .lüa, 1110 de Ja~ 

nPiro ~antus~ lH• inlevidec, 13ucrn s-Ayrt's, Yalput'.•ÍSo, e mais 
po1 tus do l'a1,;ilico. 

O.li llaquctts d·e .. ca Com1•:1nl11:l Cocam :llü1·uadameutc•, 
em S.\~TON. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIT .... , são de 36850J e para. 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este pr• ÇI) é dp,·i·fo nos paqlie 1 fl~ serern ele :\lal 1 e 
e.slan•m classificados em pr~rneira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KEND~Lt, PINTO 8,aSTO & C.'' 
73~ Ro~a do lufante D. Henrique-PORTO (.& 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(1'1.arca registada) PEITORAL DE CA~~BARÃ 
(lle&h!lado) 

Cnra p10·11pta e radicalmente as tossei: ou rouquidõ !S; 
Cura a lumgitn; 
Cwa pe1 í0itamenle ~ bronchite agn ia ou chronica >imp!es ou asthnntrca; 

C:ura a tys1ca P'>lmunar, o como pro~am num •rosas atte-t:idos mediws e· pa t. 
cul 1r1·~; 

_Cun incontestavt>lmcn·e asthm1, molos e 11 ili ~ri de ser de~ellad~ p ir outros 
merns; 

e ira a~miravelmeate a coqueluche, e, pelo seu gosto agra•lavel, é apetecido 
pL'la creanç~s. 

Fa·a8co 1$000 a·eil!: trell frallco8 2$.,00 reis 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle({istn do) 

Combatem o íai:tio, azia, a ga,tralgia, as nan~eas e vnmit•>5 . o enjô1 do mar 
o mau halitn. a íl·1tulencia e a dilala\ào do ostomagn. ~ão rle µrande elicacia aas 
n olestias dn utAro e rla pi~llA, na f1aqueza rllls np,rvo~ e do sangue. 

Cl\ixa, 600 reis; 6 cnh.as, 3$'! 10 reh1. 

(lleglUado) 

E'tes me~icamrntos curam com _ràpidez e inofT•nsividadd: 
F1•bres em gera 1; 
Molest1a• nerVll>as, rla pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inteJti· 

nos, dos org~os urinarios; 
Mo,lcstias d~s. srnhores e das creança~; 
Dores em geral; 
Inílarna\ôes e congPslões; 
Impurezas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e snas con•equenciis. 
Frn8co t>OO 1•ch1; G rrnsel!I 2,~hooo rell!I. 

onrn Item livro-O Novo :\Iedico=pelo Visconde de S•rnza Soares, á 
venda no~ depositos dos remedios du auctor. Preç•): brochado 200 reis, encad.ir­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de <liYersos tamanhos 

i Tu elo com i!louulos 260 rPi•; !luzi a 2${300 reis. 
i ~'agco com tintura 3. • ou 5 • 400 rni'; d unia UOOO reis. 
1 Dito com trituração 3.• 700 l'Pis; dnzia 7,:)000 reis.z 
Vedti os proçns correntes, o A.u~ilio llomeopntico ou O Hedico 

do Utuia e a No''ª Guia llomeopl\tica pelo Vr:;conde da Souza Soares. 

ll '·l~O )IJIPOUT/l 1\TE 

O Estabelecimento tomou mPdico encerregado de responder i:ratnttnmen· 
e a qualquer con~ulta por esc1ip10,_ soure o tratamrnto o applicação destes re-

1 medios. 


